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			Dedico esta obra


			Ao sertanista, que o Perdão foi o menor gesto ao índio que lhe atacou.


			Ao garimpeiro, que a Caridade foi o mais valioso diamante que encontrou.


			Ao pescador, que a Gratidão foi o maior peixe que pescou.


			Ao religioso, que o Amor ao Próximo foi a única doutrina que pregou.


			A Jesus, que tudo fez por nós, porque muito nos amou.


		




		

			Agradeço


			A Deus, por me conceder a capacidade imaginativa em escrever histórias aventurescas com teor transcendental; as quais, em primeiro lugar, tornam a mim mesmo uma pessoa melhor.


		




		

			E chegou a um lugar onde passou a noite, porque já o sol era posto; e tomou uma das pedras daquele lugar, e a pôs por seu travesseiro, e deitou-se naquele lugar.


			E sonhou: e eis uma escada posta na terra, cujo topo tocava nos céus; e eis que os anjos de Deus subiam e desciam por ela;


			E eis que o Senhor estava em cima dela, e disse: Eu sou o Senhor Deus de Abraão teu pai, e o Deus de Isaque; esta terra, em que estás deitado, darei a ti e à tua descendência;


			E a tua descendência será como o pó da terra, e estender-se-á ao ocidente, e ao oriente, e ao norte, e ao sul, e em ti e na tua descendência serão benditas todas as famílias da terra;


			E eis que estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te farei tornar a esta terra; porque não te deixarei, até que haja cumprido o que te tenho falado.


			Acordando, pois, Jacó do seu sono, disse: Na verdade o Senhor está neste lugar; e eu não o sabia.


			E temeu, e disse: Quão terrível é este lugar! Este não é outro lugar senão a casa de Deus; e esta é a porta dos céus.


			(Gênesis 28, 11-17)
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Capítulo primeiro


			
As asas abertas dos forpus


			O garimpeiro acordou sentindo-se muito confuso. Nunca havia tido, em toda a sua vida, um sonho tão fantástico e, ao mesmo tempo, tão inacreditável e real. Naquela noite de calor, ele quase não conseguiu mais dormir, começou a pensar sobre as várias coisas que lhe foram apresentadas durante o sono. Os seus pensamentos orbitavam entre ansiedade e apatia, medo e esperança…


			As revelações do sonho que norteará o rumo desta história começam há 61 anos, em um pequeno vilarejo em meio ao grande cerrado do Brasil central, entre as margens de dois importantes rios. O primeiro e maior deles, de enorme extensão e volume de água, recebeu o nome de Overgram; a sua vazão era tamanha que, alguns anos mais tarde, a sua curva mais sinuosa — ou o seu delta, como é comumente designada pelos engenheiros — mostrou-se perfeita para a instalação de uma hidroelétrica, sendo, então, batizada de Hidroelétrica de Overgram. Já o segundo rio, chamado Hiperthea, deu origem a um singelo garimpo de diamantes ao redor do qual se formou o povoado no qual a nossa aventura começa. Ambos os rios eram caudalosos e repletos da vida aquática, que se mesclava à grande quantidade de microalgas, produzindo forte coloração esverdeada em seus leitos.


			Aquele lugar parecia mágico, tamanha era sua exuberância. O rio Hiperthea, onde se formou o garimpo de diamantes e de outras pedras preciosas, era de grande beleza e, em suas margens, nas águas mais rasas, era possível ver pequenos peixes de diferentes cores. Naquela região, havia também inúmeros brejos, além de lagoas de água doce e muito clara, das quais era retirada argila para fabricação dos tijolos que construíam o pequeno povoado que ali surgia.


			A mata de cerrado, que cercava todo o local, abrigava espécies animais diversas além de incontáveis árvores com troncos retorcidos que, com os seus frutos, alimentavam os pássaros que moravam nas suas copas. No início de cada manhã e no final de cada tarde, as aves sobrevoavam toda a região em bandos, fazendo festa e compondo a sinfonia de cada despertar e adormecer.


			Entre todas as espécies de pássaros, destacava-se um gênero muito bonito e bastante comum naquela floresta; de coloração verde amarelada, pertencia à família dos papagaios e dos periquitos. Aliás, era bem semelhante a esses últimos, apenas um pouco mais robustos. Essa espécie, conhecida popularmente como tuim e designada cientificamente por forpus, despertava a admiração de todos que viviam naquele lugar.


			Em função da extração de diamantes, associada à grandiosidade daqueles dois rios, além da diversidade de lagoas de água cristalina, o vilarejo ali formado foi chamado de Garimpo das Águas Boas.


			Entre todos os garimpeiros, um jovem solitário e sem família, às vésperas de completar vinte e cinco anos de idade, destacava-se pela determinação com que desempenhava o seu trabalho. Seu nome: Antônio Manoel Oliva. Ele estava em busca das pedras que mudariam a história daquele povoado, mas ele ainda não sabia disso.


			Naquele dia quente e ensolarado, Antônio parou de garimpar por alguns instantes, deixou escondida numa ramagem a capanga de couro que continha as poucas esmeraldas que ele havia encontrado e foi apreciar aquela vista planejando retornar ao trabalho em poucos minutos.


			— Que lugar bonito e bom para morar… quando eu achar o meu diamante, vou vendê-lo e, com o dinheiro, vou construir uma casa bem aqui. Também quero comprar uma fazenda e constituir família. É aqui que quero viver! — Antônio apreciou a beleza daquela paisagem por um longo tempo. Depois, foi até a cantina improvisada do lugar para matar a fome e prosseguir até o final do longo dia de trabalho.


			O garimpeiro almoçou entre seus colegas de ofício. Assim que terminou a refeição, uma lembrança lhe trouxe agonia… Minha capanga de esmeraldas! O rapaz saiu em desabalada carreira. Correu pelo meio do matagal, tentando encurtar o caminho até o pequeno arbusto à beira do garimpo. Chegando lá, desesperou-se ao vasculhar a planta. Ela sumiu! Alguém roubou a minha capanga! O desespero tomou conta daquele jovem simples e rude. Ele olhou por todos os lados. Procurou aqui e ali. E nada. Por fim, encontrou a capanga jogada ao lado do rio e correu para pegá-la. Está vazia! Quem roubou as minhas esmeraldas? Desesperado, o garimpeiro levou as mãos à cabeça e se sentou à beira do rio.


			Ele se lembrou do enorme trabalho que teve para encontrar aquelas pedras e, de repente, viu todo o seu esforço perdido. Ficou ali por quase uma hora. Por fim, Antônio entendeu que não adiantava se lamentar, pegou a sua velha peneira e voltou a garimpar. Ele trabalhava em silêncio, mas, na sua cabeça, um turbilhão de ideias desencorajadoras se manifestava. Que falta de sorte! Sou o único que ainda não ganhou nada no garimpo! E, agora, justamente na véspera do meu aniversário, eu tinha que perder a única coisa de valor que havia conseguido na vida! Eu sou mesmo um desgraçado!


			O dia não foi nada bom, e Antônio não encontrou nenhuma outra pedra preciosa.


			Ao final daquela tarde desoladora, o frustrado garimpeiro pôs-se de volta à sua cabana, cabisbaixo e desiludido, carregando o peso do mundo nas costas. No curto trajeto, porém, ele passou em frente a uma rude, desleixada e pequeníssima capelinha incrustrada num barranco da estrada. Olhando para a humilde construção de poucos tijolos, sentiu-se impelido a ali aliviar suas angústias e desilusões por meio de uma prece.


			Na busca de novas forças, ele chegou mais perto e, ao olhar para dentro, Antônio surpreendeu-se com a mensagem que vislumbrou escrita num papelão. Ao lado de uma pequena e estranha imagem que jazia no interior sem iluminação, lá estava: “Entregue a Mito Milion tudo o que tiver no bolso e estará ajudando a Deus. Como retribuição, Deus o fará ganhar mil vezes mais no garimpo”.


			Antônio sentiu-se impelido a ceder àquela irrecusável proposta, esquecendo-se temporariamente de que precisava apenas desabafar suas tristezas e aplacar seu coração. Ao enfiar, porém, as mãos nos bolsos, ele constatou não possuir um único centavo.


			Então, ainda mais decepcionado, o pobre garimpeiro abaixou-se diante da pequena imagem, observando-a detalhadamente.


			Nunca tinha ouvido falar desse tal Mito Milion… Será que é um Santo novo? Tem tanta gente boa no mundo, né? De repente é uma delas que morreu e foi logo fazendo milagre. Com certeza não é Santo de casa não… 


			Mas ele é esquisito, não parece Santo católico. Ele tem cara de lagartixa e umas escamas no corpo. Não tem auréola e está quase pelado. Bom, como, agora, não custa tentar… vou fazer uma proposta.


			O rapaz junta as mãos sobre o peito e olha fixamente a imagem.


			— Mito Milion, coisa que não faço é pacto com o capeta! E sei que ele nem existe. Então, se você for do bem, se for uma alma de Deus e puder me ajudar achar meu diamante, eu prometo vender ele e te entregar um dinheiro, pra ajudar a Deus. Mas precisa me mostrar o diamante primeiro, entendeu? Depois eu dou o dinheiro!


			Antônio encerrou sua fala com o misterioso Mito Milion, virou as costas e retomou seu caminho para casa. O tempo pareceu passar ainda mais rápido nos poucos metros que separavam o garimpeiro de sua cabana.


			A noite chegou, e, frustrado, ele foi dormir depois de um dia de árduo trabalho, lamentando aquela triste e dura realidade.


			E sonhou…


			No seu sonho, alguém foi lhe falar. Era uma pessoa de aparência diferente dos homens rústicos, valentes e brigões com os quais Antônio convivia. Era um homem muito mais evoluído, tanto física quanto mentalmente. Com a fala mansa, porém firme, esse indivíduo lhe contou acontecimentos do futuro… Coisas tão fantásticas que a sua mente, de pouco estudo e acostumada apenas à dureza da vida, não conseguia entender. Então, esse ser começou a dizer coisas referentes ao próprio Antônio e à sua vida de garimpeiro.


			— Quem roubou as suas esmeraldas não mora aqui, e nem adianta procurar por elas. Mas não se desespere. Você ainda será um homem rico, bem-sucedido e muito importante neste lugar.


			“Este vilarejo irá florescer e crescer. E atrairá gente de todos os lugares. Pessoas boas e pessoas más! Você será o responsável, o homem que dará início a tudo o que acontecer de agora em diante. Um novo rumo para você, para os seus descendentes, para este mundo e para outros mundos que você não conhece começará agora com o que vou lhe contar…


			“Bem na curva desse rio, sob as águas que ficam nas sombras das árvores onde os pássaros forpus se reúnem, você encontrará grande quantidade de diamantes, dezenas deles. Você poderá trocá-los por muito dinheiro. Porém, no meio desses diamantes, você encontrará outras pedras. Estas, por sua vez, serão oito. Você saberá identificá-las porque são lapidadas em forma cilíndrica perfeita. Essas oito pedras serão verdes, ainda mais verdes do que as esmeraldas que lhe roubaram.
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